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GEOPAC

1.0 APRESENTAÇÀO

EíetrabâlhosepropÔeadeScfeVeradeqUadamenteo@
Alêgêtj:tgE íornecendo níoÍmações imporlanles paÍa execuçâo da obÍa.

A obra dev€Íá ser execulada obseTvando-se as normas lécn cas da ABNT vgenles, à Lei 8.666/93 ê ao edtal e sêus anexos

composlos peos proletos especilicaçôes planilhaorÇamenláriaecÍonogÍarnaÍisrcojnancero

0 relalóí o lem como Ínalidades

. Apleseniâr soluções econômicas e v áve s para o problemâ ao nivelde projelo executvo:

. Fornecer estimativas das quanl dades dos seÍviços e cuslos das obras deÍnldâs para o Proleto da reÍerda área

. FornecerpeÇasgráícas(plantasbaixascoíes,seÇõesedetalhes),memoradecálculoeespecíicaçÕestácncas

0 RelatóÍo contém os seguintes capitulos:

. 1.0 Apresentaçáo Apresenia a estíutura do Relaló o;

. 2,0 Equipe Técnicâ responsávelpeo pÍesenle Relalório;

. 3.0 Localizaqão e Situação Apresenta LocalizaÇâo do Municipo e/ou das obras projeladasi

. 4.0 Resumo dos Seruiços a seÍem g(ecutadostexpÕe slcinlamente os sen/ ços a serem execuiâdosi

. 5.0 Esludos e Projêto3 Elaborados: Descrev€ os Esludos e PÍoletos desenvolvidos

. 6.0 Relatório Fotográíico da ÁÍeai

. 7.0 Premissas Paia ElaboÍação dos Orçamêntos: Discofie sobÍe as planilhas que cornpoem a

orçamentação da obra, ern anexo tais quais composição BDI utlizada Compos ção dos Efcargos Socia s,

orçâmenlo Básico, Fonte de Preços Báscos ullzados lvemorial de Cálcirlo dos Quantiiatvos
Compos çÕes de PreÇo Uniàro

. 8.0 Condições Gerais para Exêcução dâ ObÍa;

.9.0EspecificâçóesTécnicasrApresentaasespeciÍcâÇõestécncasdemaleriaiseserv(os,

. Anêxo l: ARTdo ResponsávelTécnico Proleio

. Anexo ll: Plan lhas orçamenlárias e demais documenios relâcionados aos cuslos da obra.

. Peças GÍáficas: Peças Grálicas inlegrantes do Projeio.

2,0 EOUIPE TÉCNICA RESPONSÀVEL POR ESTE RELATÔRIO

Empresa: Geopac Engenhâriâ e Consulloria Lida - EPP

Endercço e Contato: Avenida PâdÍe Anlônio Tomás 2420 sâla 301/ 302, Aldeota, Fortaleza - CE. Fone: 85 32 41 3147 | e-nail:
g€opac@geopac.com.br

Engenheiro Rê3ponsávêlr Eng. Leonardo Silveim Lima

DesenhistasrAna Stheríâne e Alan Douolas
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GEOPAC

3.0 LocaltzaçÂo E stTUAçÃo

3.1 Localizagão do Muni6ípio

0l\,lun cipio eslá localizedâ conlorme os mapas abaixo (Siluação em relaçâo ao estado e mapa rodoviáro):
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4.0 RESUM0 DOS SERVTÇoS A SEREti,l EXECUTADoS

(§ GEOPAC

4.'l Dados da Obra /Situaçáo Existentê

No local denoÍr nado campo São Francsco erisle um canal aberto passando entre vas uÍban zadas. Nesle cafalé lanÇâdo uÍn
anlgo ssiema de drenagem que vem desde o centro deAracalie quevenr sendo resiaurado em obÍas pontuais d€ drenagem pela
Prefetura Lluncpal. Além de Íeceberem as águas pluvais, a rede exslerte cujo coÍpo receplor é o canal em questão recebe
nconláveis ligaÇôes clandestinas de esgolo doméíco que provoca na regtão grande ma! cheiro danos à saúde dos moradores da
região.

0 canal lança suas ág!ás numâ bacla de acumulação, localizada próximo ao Dquê de Aracati. € íinatmente qlando alrge a cota
da soleÍa da compoda do dique exlrâvâsa para o Rio Jaguanbe,

A preíetura veÍn buscando a rclÍada das ligações ctandêínas de esgolo corn a construçáo de nova rede de drenagem e
noliícação dos usuáros paÍa rel rarem as ligaçóes quando descoberlas.

4.2 Seruiços a serêm o(ecutados
Para sanaÍou amenizar a sltuação degradanle do canaldo Campo são Fmncisco pÍopomos os seguinles servços:

. Demolçáo de caxa exslenle (lançamenio da Íede atual)paÉ constrlrção de uma caixa mâioÍi

. Substiluição das bocas de lobo existentes no lançamerto porbocas novas

. Escavação docanaipara desassoÍeamento e relrada de malêrialmoledo íundo delodo cânali

. Execução de lastÍo de area na área que sêrá lubulada O iastro IeÍá duplaí!nção (dêrmais suDôíê âo matêÍiatdo Íundo
do canale âpoara lubulaÇão a ser rslalada);

. ExecLrção de galeÍa luburar em concreto pé moldado composta por três tubos com d âmelro de 1,20m em paÍte do câfar:. ConstÍução de poÇos de vhta

. ConíruÇão de boca de bueiÍo tÍpto tubula.l

. Execução de ateÍo sobÍe tubulação em concreto paÍa a uÍbanizaÇâo da àÍeai

. Lmpeza e desassoreamenio da área do cafarque não receberá lubulação eÍn concreto (escavação e espalhamento do
material escavado)i

. Llmpeza e desassoreamento da bacia de acumulaçào (êscavação e espalhanenlo do mateÍalescavado)l

. llrbanlzação da área sobre a tubulação em concrelo com a implanlação dê baicos, canleros para árvores. bicictelário,
eslaconamenlo parê caÍro e moio, rampas de acesso e piso podotá para acessiblidade local:. Complêmefto da pavmenlaÇaoda rUa prqetada em paratetepipedo,

. lnplantaçàode lluÍr nâÇâo atÍa!és de posles com duas petàlas e Iuminárias de led em toda a árêa da praça.

\

Y

,lh':'



"D i'i,ii:iii í()'i;
c GEOPAC

Lêgcnda

, Area a Sêrlrmpa e DesassoÍeada

, Áreâ a Ser Limpâ e Desassoreada € Tubulada

5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABOMDOS

5.í Levantamento Topog ráíico
o levanlamenlo topográlco ío execulado buscando íorÍlecer os elementos necessàrios para a elaboraÇão do projelo ern queslão.
Foram desenvolvidos basicamente a parl rda execuÇão das segu ntes atividades

. Locaçâo dos Eixos da rua obieio de inlervenção;

. AnarÍações do Elxo

. Levantamentos Especas Cadaslro Drenagerir. pavim€nto Exslente etc

0s eíudos lopográÍicos íoram executados ul lizando uma aeronave DRON E apo âdo por cPS i po RTK (Real Time K nematic), de
íorma a ter conhec mento inslantâneo (tempo real)de coordenadas precsas dos vér1cês tevanlados^ PÍ meiramênle, foram mplanlados Marcos Geodés cos (RN) e ponlos de cont.ole em todo o 1rêcho. postertoÍmenle. com auxit o dô
GPs RrK, Íoram cadaslrados os ponlos de conlrorê ou ccp (Ground contror poits), que se caracteÍzam como os ponlos
colelados em solo que podem seÍidenlÍicáves nas magens aéreas obtdas peto dron€ como objeios atvos ou deiathes nolerreno.
Esles ponios,oram üillzados para lazel a relação entÍe o sislema de cooÍdenadas da irnagem coÍn o sslema dêcoordenadas do

5.2.í Planta Bairâ

0 prolelo em planta êslá apÉsentado na escaa ndcâda nas peças Gráícas. onde são indcados o estaqLjeamento os pontos
noláves de cun/a PC/TS sC CS e ST/PT os elemenlos das curvas,las como ângulo cenlÍat raios de curvatura complÍnento de
iransçào desenvolvimenlo etc., bem como, a localizaÇão dos bueros da Íede de ÍeÍerência de fivel e das amaÍíacÕês
mpldnradas e-. ampo.

5.2,2 PerÍil Longiludinal:

OpeíldolrechoestáapresenladonasescalasndcadâsnaspeÇasgráfcas.Sãoindicadosfascurvasdêconcordâncavertcatos

seguinles êlêmenlosl

. Y- Projeção hoÍizoÍl1âtda parábotâ da concoÍdânclal

. PCV - Ponto de concodância vedcat:

. PIV- Ponlo de nflexão veÍticat

. PTV -Ponto de iangênca venicâtte

0
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GEOPAC

0rdenada máximâ da paÍábola.

NasPranchasesEondcadososperfslongtudinaiscomexagerodel0vezesdecadassÇãonrlicadanaplanlaBâixa.Eslão
ndcadas a cota de TeÍraplenagem.

5.3 Projêto dê TeÍaplenagêm

0 prcleto de teÍraplenagem,oieraborado de acordo com as lníruçóês de ser! ço para projeto de Terraplenagem (lsr2)do N4anual
de Serviços para EíLrdos e PÍoletos Rodoviáros do SOP/CE

Na execuçãO daS camadas de alêrc deverá ser obsetuada a seguinle sequência conslrutval
. A espessurâ da camadâ compactadâ não deverá ultrapassar20 cm
. Náo sêrá perm tdo o uso de soto com tSC < 3% ê expansão > 2%l
. A compactaÇão deverá alngirno rnininro j00% da MEAS máxima obtida pelo ensaio DNIT,[,4E_47i64 (proctor Normat). A espessura minima da camada compactada nâo deverá ser iníeror a 10 cm, Em ateío com ma s de 0 20m de alturâ. a

camadâ ínalsuperioÍ (últma camada)deverá ser execulada de âcordo com as toleráncias da SOP_ES-p 01/2.000_
ReqularizaÇão do Subleto.

Na conpaclação coÍespofdenle aos seruiços de corpo de alerro a energia de compaclação dev€rá ser igualâ 100%do proctoÍ
NoÍmal. Entrelanto, as camadas íina s, deveráo ser êxecutadas corn malerlalapresentando melhoÍ€s caracteristcas geotécntcas e
compactadas com energia dê 100% do Proctor lntermediàrio

A cornpactação dos solos nas proxmdades das obras de drenagem ou àreas de d íic lacesso. será Íeila com uso deequrpâmento
adequado como soquetes Ínanuas e compactadores manuais vibratóÍos e pne!Ínáticos com espessuras dâs camadas
compaUvêis com o controe da IvIEAS e !midade.
Os conlÍoles geonrétricos e geolécnicos seÍão executados de acordo com as Especiíicaçôes SOP_ES_T-06/2.000.
As seçõeslipo para complerneniaçào do aterrc sâo apreseniadas nas peÇas oráírcas.
0s ial!des deverâo ler as seguintes inclifaçôes

. AleÍos 10(H) 1 0(V)

. Coi(es. 1 0(H) 1 0(V)

Os volumes de lerraplenagem Íoram obldos a paÍt I do cá culo dos lolumes de ateÍros pâra os e xos proietados.
ocálculo dos volumes íoirealzado a paÍtir da dileÍença entre vojumes das supeíicies do Teíeno Naturar, arravés de um modelo
digtaldo terreno (lúDT)obtido a parliÍdo lelanlamento topográíco e a superÍice protetadâ obt da pelas colas das vas projeladas.
os cálculos dos volumes eíeluados efconrrâm-se apreseniados .ro ouadro de cubaÇão, alravés do enrprego da seguinle

V=[Sn+(Sn+1)lD/2

Sn:ÁÍeada Seção fa posição n, em Ín2;

D:Dislância entre asposiçóes n e (n + 1).

0 Projêto de Teíaplenagem é âpresentado nas peçâs grálicas, conlendoos sêguintes elemerlos;. Seção lÉnsvêBál lipo da ptâtaÍormai

. Delalhê dê êxecução dâs corre@esde erosões através de escalonâmento dos alêrms.

5.4 E3tudos Hidrológicos

os êstudos hidrológicos íoram execlrados de acordocom as lnslruções de serviÇo do DNlr/BR, sop/cE e normâs da ABNT.
Este esludo abrangeu as seguinles eiapãs:

. Deleaninâçáo das carâcleríslicâs das baciâs hidrográficas;

. ElaboÍação dê cá,curos, a partir dos dâdos obridose das dêrêÍminaçoes feitas, para conhecimenlo das condi@es em que
se veriíicam o escoâmento supêíicial.

A Ínaldade daorientaçâo adotada no estudo é obleros elementos de natuGza hdrolôgica que permriam:
. Dimensionanento hidráutico das pequenas obras de drenagem a serem construidas.
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GEOPAC

5.4.1 lnl€nsidãdê da Chuva

0 conheclnrenlo das inters dades das precip tações. para d versas duÍações de chuva ê periodo de retorno é ,undamenlar parâ
dimensonarirento de ssiemas de drenagem urbana.

A equaÇão ulilzada parâ o cálculo da htênsidâde de Chuva ío a mesma utlizada para a Região MeÍopotilana de Forlateza qLre
pode seÍ ulilzâda paÍa toda reg ão do liloraldo Ceará. Fo desenvolvda pela llnlversidade Federaldo CeaÍá com base em 30 afos
de Íeg stros pluviográícos contiilos (1970 a 1999).

ll45.l9 r0r i

t,rlBifF

5.4.3 Tempo de Concenlração

0 Íempo de concentÍação é o nte,aro de rernpo da duÍação da chuva necessáro para que toda a bacra hrdrográÍca passe â
conirbuir paÍa a vazão na seÇão de drenagem. Seria também o tempo de percurso. alé a seçâo de drenagêm, de uma porção caida
n0 ponlo mas dislanle da bacla.

A lntensidade de chuva (l) para cada bacia Íoioblda consderando a duÍaçâo da chuva iguar ao Tempo de concentração (Tc)da
bac a. Como paÍámetro de d mens onamento ulilizamos um ternpo dê concenlÍaçâo min mo de 15 nrinutos.
os tempos de concentraÇão 1Tc)Íoram carcurados usândo-se a erpressão pÍoposla pero car ÍóÍf a Highways and pubric Roads :

0ndê:

i= lntensldade de chuva em mm/h;

L= Tempo de concenlreção (min)i

T = Íempo de recoíêncraem anos,

5.42 Têmpo de RêcorÍéncia

Forám adoiados os segulnies lemposde rccorréncia paÍa vedficâçâo e dimenstonaÍnenlo das obÉs
-obras de drênagem lJóanatTr= 10 anos

Tc: lempo de concentrAçâo, em minulol

L = comprimento de linha deÍundo lTafuegue), em Km;

H = DilerenQa dê nÍvel, em melÍo.

5.4.4 Vazó$ de Projêto

0 cálculodas vâzões das bâcias Íoirêâlizado considerando a área de conlribuição, conÍomesegue:

Onde:

0 = vazão de proteto (nr%)

0nde

* =,(f)""

. Pequenâs bacias . áÍeas de côntrtbuiçãô tnÍeriores a 10 0 km, e corespoidêm em gerat às obras dê drenâoem superticiat
como sarlelas banquelas descidas dágua e bueÍos tubulares. cLrias vâzôes sáo calculadas pelo Íuétodo Racional con a

| = inlensidade de pr€clpilação (mm/h) para una duÍaÇão guatao tempo de concentração.
A = áÍea da baca (km,)

c = coeícenre adinrensonar de deflüvio ou escoamento supeÍíiciar (coeíicenle de RUN-OFF ) curos varoÍes eíão
Íepresênlados nos ouadro 01 e 02

'r.""j t
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Quado 01 (Arsa! Rürâi!)

fipo! d. Sop.lficiê

&lo naluíal

Solo com cobeíura vegôtel

ouâdro 02 (Árcâ! t,ôsn..)
Tlpor dê SupêÍf,ci.

Pavimentos d€ colcÍêo de om€nlo Po4and ou mncÍero bêluminoso

Pavimenlos d€ mac$ame bstuminoso

Am6lamênlos ou Í€v€slimênlos pÍimáíios

Taludes gÍamado§ (2:1)

À€as comêrciáis, zonas de cenlÍo da cdâdê

Zonâs moderadâmenlê inclinadas com aproximâdamêntê
50% de íea impernreável

Zonas panâs com aproxlmadamente 6!% deárea mpúmeávet

Zonas pknas com aproximadamenle 30% de àrea mpermeàv€t

0,75 a095

0.65 a080

0.40 a 060

020ê0,90

050 a 0./0

010a040

0.10a030

0.20 a040

0 70ê 0,95

0,60 a070

0.50 â060

0 35 â 0,45

V

,on::,o"oli,"k,:::i":,

0cseôyotv'nrenró ir,r,,,,.
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Coêfi.iêntê! "C", dê'RUN-OFF"

. 0,8-!,!.

0,4-06

a2-04

_ - lt':,, --
Coêf iciênte! "c". dê,,RUN.oFF,'

Asegura magem da bêca e resultado do eíudo h drotógcor
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5.5 Projeto de DÍenagem

0ProteiodeDÍenagernÍoiêláborêdocomoobieivodedotarasviasdeumsíemadedrenagemêictentecapazdêsupo(aras
precip laÇôes pluvoÍnéiricas que caem na reg ã0.

As obrâs de drenagem tém por obietvos
. lnteÍceptaÍ e captar as águas que chegam e se precplam nos acessos pÍncpas e nas vtas de seíviços e conduz-as

para localde deságue seguro resguardando se a eslâbldade dos mactços leíosos;
. Conduzir o lluxo d água de um lado pâÍa outrodos acessos e das vas de s€rvÇos quaÍldo nteÍcêptado o tatvegue. bem

como caplaÍas águas queescoam pelos d sposlivos de dÍenagem superlicial;

' os eleÍirenlos básicos ulrzados parâ a eraboraçáo do proieto originâram-se dos esludos hidrológicos. topográ,icos e
geotécn cos além de observaÇões em campo.

Para alcançar o obielvo proposio foram adotados os proced menlos metodológ cos deín dos pelas Nonnas do DNlr e sop/cE
que constituireíerêncla básica,lanto no que toca ao cátculo hidráutico como na deíinição das obras t po.

obseNou_se a necessdade da nstalação de galerias de corcÍeto para lranspor a água de umâ lnha d ágla de um ponlo a oulro da
via Abaxo. segue o drmensionarirento da galeria iormada poÍ lubos de concrelo a ser conslru do coníorme esludo h drológico.

Dinrefsonameflo da capacdade devazão da gateria tubu ar:

Capacidâdê dêVazâo lubos ên Cônôrâiô

(n) lin) olhado (m) Hld.
0r3

i20 095 i 16!, 2à572 00140 5 8144

5.6 Projelo dêArquitetura e Urbanização
O pÍoleto de arquiietuÍa cons ste na urbanização do espaço onde seÍá constr!idoo sstema de drenagem proposto
Todo o espaço íoiplanejadode íorma harmônica e agÍadável íocando fo bem-eslardos frequentadores.
Nâ pavimentâÇáo da praça será realzada uma paginaÇão com pso fterrravado e na rua proretada será dê paralelepipedo para
complemeÍ1tar â rua êxislente

Será lnseÍdo bancos em concrelo com canle ros para a mplanlação de án/ores a Íim de compor a paisagem localcriando um clima
bâslante agradávêl.0s servÇos de Íranulençãoejardnagerir serão de responsabilidade da preíeilura locat.
A praÇa lerá esracionamefto para carros moios e bicrclelári. e cofrará com rampâs de acesso e piso podo-iál pará a
acess bildade dos usuários.

Para alender a demafda exigida pelos moradores do localserão mplanlados na praçaos segu ntes iens:. CalÇadas íavoÍecendo o processo d€ urbanizaÇâo;
. Execirção de rarnpas de acessblldade:
. lmplanlação de mobiliário urbano como bancos. lmplantaçào de llumnação eíicienie

Todos os equrpamentos visaÍr ncenlivaÍ o passeo em Íamilae, aÍavés dsso. crâruma rolalividade proporconando lazer para
aqueles qu€ moran na localtdade.
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6.0 RELATÓRIO FOIOGMFICO DA ÁREA DE INTERVENçÂO

Caixa de dÍenagem - lnicoda Galera Vista do nic o da Galera

Visla do escoamenlo de água Visla do escoamenlo de água

V sta do escoamento de água
Vsta do escoâmento de água

V
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Vista do êscoanenlo de água
Visla do escoamenlo dê áoúâ

Visla do escoaÍnento dê áoLra Visla do escoamenlo de águâ

á

Visla do escoamento de água Visla do Fim da Galeria de Concrelo

I
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7,0 PREMISSAS PARA ELABOMçÁO DOS ORçAMENTOS

7.1 0rçamenlo Básico

Nesle capitulo apÍesenlaremos a delinção de iodas as plan lhas relâtivas a orçamenlação da obra bem coÍiro todas as premssas
básicas paÍa sua elaboraçã0.

Ao ínâldesle Íelai& o apresenlaremos sequenc ahnente as seguintes planilhas:
. orçamento Básco

. CurvâABC

. Cronogrâma Fisico Financeiro

. l'4enróra de Cálculo de Quanlitativos

. Detalhamenlo da Composção do BDli

. Detalhanenlo da Composção dos Encârgos Socias:

. De alLa-e-ro de Compos!ào 0Ê P.e(o trit"r o.

O orÇamenlo é a avaliaÇâo do cuslo dê uma delêrmifada obÍa ou serviçode engenharia a seÍ execuiâdo onde sáo d scrimtnados
todos os serv Ços e anateÍas perinenies e necessários à execução da obra. E a relaÇão dscririrfada de serviços com os
respeclvos preÇos. undades, quantidades preços uÍlllários valores parcias e lotais resullanles das somas dos produtos das
quantdades pelos preços uniláros.

0s preços orÇados consderam lodos os encargos socias e lrabalh stas coníorme legislação em vlaor lncdenles sobÍe o cuslo da

0 orçamenlo para obrâ em queíâo está eírutuÍado da seg! nte Íorma
. OrÇamenio únlco

7.2 Fonle dê PÍeços êTábêtãs utilizâdas
Para êlaborâçâo desle orçamefto adolou se os prêÇos básicos e oÍc a s das seguintes tabelas de preço

' Tabela SEINFRÂ 271 vigenle desde o3/202i com desoneÍaÇão (Drsponiver e pubrcada no sire da secretara de
lníraestrúura do Estado do Ceará, hltps //www.seinÍa.ce.Oov.bítabela_de-custos)

No caso de haver serviÇos a serem execuiados que não consiem nas Taberas oíiciais adotadas acina ÍecoÍemos as opçÕes

. Elaboraçào de ComposiÇôes de preços itniláÍos de SeÍvços corn nsumos das tabelas adotadas.. ElaboraÇão dê Composições de preços Untàrros de ServiÇos com tnsumos cotados no mercado. Colaçào de preço do SeÍvço no mercado.

7.3 CUrvaABC

A cun/a ABC é a calegorização dos servrços de ma ores valores ao de menoÍes valores. classiícando{s de A a C. onde na coluna
A sãoos se^/ ços de maores valores na colufa I os sen/tços devalor riréd o e na coluna C os servços de menoÍvalor.

Edgâtd Alvps brtàs«na Nd-",::^i!*2':*
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7,4 Cronograma Físico Financeiro
o cronogÍama Ísco e írnarceiÍo propomos o avanço írsco e o avanÇo Íinaírce ro da obra. No cronograrna Íis co dêleminamos o
avanço esperado da obra e no oonograma íinanceÍo deÍine os desembolsos mensa s paÍa Íins de plaieiarnenlo.
0 tempo de duÍâÇâo proposto neíe projelo basease no tempo de obras anleriores com as mesmas caÍaclerislcas realizadas pela
Prele tura [4!n cpa.
o cÍonograÍna íhico nnsnceiro proposto para este projero segue no conjunto dê planilhas apresenlâdas 3o ínaldeste capiiuro.

7.sll,lemoÍia de Cálculo dos euantitâtivos \ l
0 levantamenio de quantilâtivos é o pÍocesso de delermnar a quaniidade de cada um oos servços ae um proleto. tenoo como Y
objelivo dar info.naçÔês sobre a prcparação do orÇamenlo. A memória de cátcuto dê quantilaiivos demonslÍa de torma ctaÍa e 

fiÍansparcnle o méiodo de càlcuto para se catcutar a quantidade de cada lem orçado
A lúenróÍ a de Cálculo segue no coflunto dê planithas apresentadas ao ínaideíe capituto.
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7.6 Composiçào do B0l

0 BDI é a laxa de BoniílcaÇão e Despesas lndiretas das Obras. E um etemenlo pÍmoíd al no processo de íormação do pÍeço ínat
po < rÊpíêsêrG p.rlela 'Êh,ã-re 10 \dior, droroDê
A Súmula n" 258/2010, do lcll. passou a exig r que o deialhamento do BDI deve compor o oÍçamento-base € as pÍopostas das
lcrlanles. No Estado do Ceârà a apresentação do detalhamenlo do BDI no orçarnenlo-base ganhou respaldo com a Resolução do
ICE CÉ n' 2.20612012.

Para a obra em questão a PreieiluÍa N4!Íl cipal adola na conrposição do BDlo método e todos os lmtes proposlos no Acórdão
2622113 -ÍCl PlenáÍia. A delalhamenlo do BDlsegue no coniunto de ptan thas apÍêsêntadas êo ínatdeste cap lulo.

7.7 Encargos Sociais

A Súmula nô 258/2010 do TCU, passou a exgr que detalhameÍlto de encârgos sociais dêve compor o oÍçamento-base e as
propoías das licilântes Para taito o lvlunlcipo uttizou-se da Compo3içào de Encargos Sociais emiidâ pela Secreiaíia de
lnÍraeslÍutura do Eíado do ceaíá (sElNFRA) na ocasiào da pubicaÇão da Tabeia de preços Bàscos ultizada para ser,oiie de
preços dêsle oÍÇanrento o dêlâlhêmenlo dos Encargos socais segle no conlunto de planlhas apresentadas ao,inal desie
capilulo.

7.8 Composiçóes de Preços UnitáÍios
As coÍrposiÇões de cuslo unláÍo de serviços eslão apresentadas com a dscíminaçào sepaÍada de materal e rnão de obra
mostrândo no ífala somâtóÍa.

A Sümula n" 258/2010 doTCU,passouaexgiÍqueascomposÇóesdeclsiosuntáÍosdevemcomporoorçarnenlo-bãseeas
propostas das icilantes Neste relatório conslarn as seguinles composrçôes:

. Composções de PrcÇos Unllárias (CPU) de S€rviços conslantes nas Tãbêlas Oíiciais adoladas,ra EtaboÍaÇão desle
orÇamento

v
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8.0 c0NDtÇÔEs GEMTS PARA EXECUçÃO DA OBRA

O contralado deverá dar ificto aos serviços e obras dertro do prazo pré€stabelecido no conlrato con,ornre a daia da Ordem de
Se^/ Ço exped da pela PÍeíelurâ lr/unicipal.

Os sen/ ços contralâdos serão execulados rigoÍosamente de acordo com eslas Espec icaÇôes os desenhos edemaselementos

Seíãoimpugnados pela Fiscal zação lodos os trâbalhos que nâo salsíaçam às condiçóes conlÍal!as,
FicaÍá a CoNTRÂTADA obrigada â demolr e a rejazer os tÍabalhos lmpugnados logo após â oicialzação peta F scalzaÇão Iicando
por sua cofla exclusrya as despesas decoíêntês dessas povidências.

A CoNTMTADA será responsáv€l pelos danos causados à Preíelurâ e a lerceiros, decoÍênles de sua neglgênca. impericia e
omissá0.

SeIá manldo pela CoNTMTADA peíêilo e ninlerÍLtpio serviço de viglância nos recftos de trabâlho cabendo,lhe toda a

responsablidade por quaisquer danos decofientesde feglgêfc a duranle a execução das obras, alé a enlÍega deÍiniliva,
A üilzação de equipamenlos. aparelhos e ferÍarnentas deverá ser apropriada a cada servÇo, a criiério da Fscali2açâo e
Supervsã0.

A CoNÍRATADA tomará lodas as precauções e cudados no senlldo de gaÍantir nieÍamentê a estabildade de prédlos vi2inhos
canalzaçÕes e redes que possam ser atingdas pavmenlaçáo dâs áreas adjacentes e oulras propriedades de terceiros, e andaa
segurança de operáÍos e tÍanseunles duranie a execução de todâs as elapas da obra.

São paÍie inlegraite deste caderno de êncargos, independenlemente de tÍanscÍiÇão, lodas as normas (NBRs) da AssocaÇão
Brasilera de NoÍmas Íécn cas (ABNT) bem coriro as Normas do DNIT e DER/cE quelenharn relaÇâo com os servtços obleio do

Matêriais
Todo Íraleral a ser ernpregado na obra seÍá dê primeÍa qLraldade e suas especiíicaÇões deveÍão ser respeiladas. euâisquer
_ od'(acoes de,/erao se. a,ito.zaoas Deta,scdr/rçio.
Caso iulgue necessáro 3 F scalizaÇão e a Supervsão poderão solictaÍ a apÍesentaçâo de cerliícados de ensaos relairvos a

maleriais a seren ullizados e oiornecmenlo de amostÍas dos mesmos.

0s nralerlais adquÍidos deveÍão ser eslocados de íorma a asseguiar a conservação de suas caÍaclerislcas e qualdades para
erirprego nas obras, bem como a Íaciltar sua nspeção,ouando se Íizeí necessáÍo os maleriais serào eíocados sobre l/
plataÍormas de supeÍflc es lirnpas e adequadas pala talím, ou ainda em depós tos resguaÍdados das inlempéries I
DeummodogeÍal serão váltdas todas âs nstÍuçÕes, especícações e normas oíicas no qle se ÍeÍere à Íecepçao, lrangpode I
manipulação emprego e estocagem dos malelais aserem ulilizados nas diferenles obras.
Todos os maleriais, salvo d sposlo eÍn contÍário fas Espec ÍcaÇôes Técn cas, serão íornectdos peta CONTMTADA.

Mão dê Obra
A CoNÍMTADA maniêÍà na obra engenheiros. mestres. operários e íunconários admf siralivos em núrirêro e especalização
compaiives com a naturezâ dos seNiços bem como maleriais em quanidade suíiciente para a execução doslrabalhos.
Todo pessoal da CONTRATADA deveÍá possuí habrtaÇão e experiência para execular adequadâmente os servÇos qre lhês

Qualquer €mpÍegado da CONTMTADA ou de qualqueÍsubcontÍalada que. na op n ão da FiscaizaÇão, não execularo seu kabatho
de maneÍa coÍrela e adequada ou seia d€sÍespe toso temperamenlal desordenado ou indeselável poÍ oulros Ínotivos deverá
medianle solicitação por escr io da Fiscal zaçâo, seÍ afaíado Ín€diatameflê peta CONTMTADA.

Assistência Têcnica e AdminislÍativã
Para peíeila execuçâo e completo acabamento das obras e servços o contraiado se obÍga. sob as r€sponsabil dades legas
v genles a preslarlodâ ass slência lécn ca e admnislralva necessária ao andarnenio conveniênle dos irabalhos.

Despêsas lndiretâs e Encargos Sociais
Ficará a caÍgo da contraiada paÍa execuÇão dos servÇos toda a despesa reíerente à mão-de4bra. malerial lfanspoÍte, leis
sociais,lcenças enÍm rirultâs e taxas de quaisqueÍ nalurezas que nc dâm sobÍe a obra.
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A obra deverà ser regislrada obrigatoramenle no CREA-CE em até cinco (05)d as úteis a parl Í da exped Ção da ordem de sery ço
pela PÍeleilura lúLrnicpal devendo serem apÍesenladas à Preleitura cópias da ART devdamente protocoada no CREA-CE e

Comprovanie de Pagamento da mesma.

Condigôes deTrabalho ê SêguÍança da obra
CabeÍá ao constÍutor o cumprimento das d sposções no iocanie ao emprego de eq! pamenios de segLrranÇa'dos operários e

sislemas de pÍoteção das máqu nas nstaladas fo canteÍo de obras, DeveÍão ser ulil zados capaceies. cinlos de segLrrança, luvas

máscâras etc. quando necessários como elemenios de proieção dos operáÍlos. As rnáqulnas deverào conter dspositvos de

proleção tâis como chaves apropiadas, disiunlores iuslves, elc.

Dêveíá ainda, ser aienlado para iudo o que rezâ as normas dê rêgulamênlâÇão NRlE'da Lêgslação, em vqor condiçôes e [leio
Amb enle do Trabalho na lndúsiÍa da Consirução Civi

Em caso de acidenles no canteiro de irabalho a CONTMTADA deverá

a) Prestartodo e qualquersocoÍo imed alo às vilmas

b) Paralsar imed aianrenie as obras nas suas crcunvlznhanças â Ím de ellaÍ a possbildade de mudanÇas das

circunstâncias relacionadas com o acideniei e

c) Solicilar imed atamenle o conrparecÍnenlo da FISCAL ZAÇÀO no luga' dã ocoÍênc a relalando o Íalo.

A CONTMTADA é a ún ca íesponsável pela seguranÇa, guaÍda e con seÍvaÇão de lodos os rnatêrrais eq u pamenios. ieffamenias e

ulensilios e. a nda, pela pÍoleÇão destes e das nstalaçôes da obÍa.

A CONTMTADA deverá manler lvre os acessos aos equipamenlos conlra ncêndios ê os rêg slÍos de água situados no canleiro a
lim de poder combaler eíciênlêrnente o Íogo na evenlualidade de ncênd o íicando €xpÍessamenle prolbida a que ma de qualquer

espécie de madeira ou de oLiÍo maleÍa nÍlamávelno localda obra.

No canteÍo de tÍabalho a CONTRATADA deverá manteÍ diariamenle durante âs 24 horas um ssteÍnâ eíciente de vigláÍlca
eíetuado por número apropÍado de homens dôÍleos, devdamenie habililados e un formizados. muf dos de aplos e evenlualnnefle

de ârmas, com Í€speclivo'poi(e conced do pelas auloridades polcais
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COD Ú ORENÁGEM EIJRBÀNI2ÂÇÁO

I
' oRçA|IIENTO BÁS|CO

PAC

LOCÁL SEDE ÀMCAT/'E

|oMES DE PREços ur uzÀoÂs sE NFRA/CE r.r coMDÊsoNEeÇÀo

côDtGo DESCRTÇÁO DO SERVTÇO IJN
ls/ BDr)

B0t
(ct BD,)

1 5'1124,00

r0MrNrsÍRAÇÂorocalDÀoBRA

2. ô,041,25

2,1

LIMPEZÀ MECAN ZADÁ DE ÍERRÉNO CO
UÍ LIZANOO lMlOR OE ESIEI81S

OEMOL ÇÁO OE COIICREIO SIMPLES

RENMDÂDECÚIASPRÉ FÀBRICAOAS DE CONCRETO

3. CANAL?ÀCÃO COÀl GÂLERIÁ EM TUBOS DE COIICRETO ÂRTIÁOO ?75,618,35

ESCÁVACÁO E BOTÀ FOM DE SOLO N

ESCAV^ÇÀO E CÁRGA DE SOLO IíOLE

rRÀNSPOqIE DE ILIAIÉRÀL EXCEÍOROCHÁE[I CAM IHÀOAIE IK

ESPÀLBAMENIOÚECANICODE SOLOEV sOIAFORA

aÍERRO 0ÂTlrBULÁçÀ0 C0ú ÁrÉRtÁLA0AUnD0

ÀÍERRo crcoMPncraÇÀorúECÁNraE coNÍRoLE MÁr DEÀoutstçÀo

AOUISLÇÀO ÂSSENT, E REJUN I, DÉ IUBO DE CONCiETO ÁRMAOO D=

ÀOUIS ÇiO ÀSSENI E RE,}UNT DEIUBO DE CONCRETOARMÀDO D.6O.N

LÀsIRO OE CONCFEÍO NCLUINDIPREPÁRO E LANçAMENÍO

RE8AX!MENTO DE LENÇOt FREÀTCO EM VÁLAS

BOCAOE BUE ROIRIPLOII]BULÂROIOOIN

SOCADE IOBO DE CONCREIOSIMPLE

PoÇo0E vsfiasEMcÁüaRAEMcoNcsFÍoÀF.íÀDo11 50x500x20.i
M) NCLUS!E LÀSÍRO E IAMPÀO

LIÀ'PEZÀ E DESASSOREAMENIO DE CÁNAL AAERTO

ESCÁvÀçÁo E 30Ía FoRÂ DE soLo N0 LE[o oo caNÁL

EscalaÇÀo E cnFca DE solo ríorE

ESPÂLI]AMENIO MECÀNICO DE SOLO EIí BOIA FOR,{

ÔCHNÉ CAMINNÀO ATÉ 5 KM

TUBoPVcoEFoFoDUCIL JE lMpâ0N300 1N3R 766507ü107)

EXÍFEM]DÂDE PARÀ DRENO PROFUNDO

cÁl[ aLVE NARIÂrIE BOCO 1 3 0í 30í 50.n

URBAIPAçÁo 0O CÁMPO SÀO FRÁNCTSCO

Prso MERTRAVÀDonPonJouNNlri20r(x6)cM 35úpa coRc NZn

Prso NIERrRÀvnlonPoÍJoLrNÊo{r0rr0x6)cM 35Mpa c.LoprDü

PÀVIMENTÁÇÀO EV PAMTETEP PEDO C]REJUIIIÂMEN1C IÀGREGÁOO

rvtasuÂBANÁs 11 0010 3510 r5m)

MEroF 0 PRÉ Moroaoo 10m 30noqmc ÉJUNÍaMENro

BANCO0ECONCREToC'aSSENIOOEMÀOE|RAS/ENCOSTO(r!0i060)ú

GITARDÀCORPOC]CORRMÀO EM IU8O DE NÇO GALVÁ'I ZADO 3X'

ÀcÊssr8rlroÂoE

Ldqaú Alve\ üànàs



oRÇAt\4ENTO BÁStCO

08M: DRENAGEME LIRBANIZAÇÁO D0 CÁMPO SÂ0 FMNC SCO

COD 01 ORENÁGEM EUREÀNIZÁÇÁO
'lb .4.

LOCÀL SEDÉ ÀRCCAÍ]CE

FONTES OE PREçOS UI UZCOAS SE NFRÀAE 27 ]COMDESONEMÇÁO
\-u

1r1-\'--h _ ,

ÍIEM cóDr60
'.'- Mt

oE§CRIçÀo D0 SERVIço 'L/- UN OUÁNÍ.
P,UNIT

ls/BDrl
3Dt

(c/BDr)

P SOPO]OIAI L ETIERNC EU PUC ÊSP3CM ÀsSENÍÀ:NCOM
ÁRGAMÁSSN 1FCÊNÊC MENÍO E ÀSsENIIJVENlOi

6, NSrÂrÁçÔES ELÉTRICA§ 129.07219

ELEÍROoUÍOSOE PVc E cONÊxÓES

DUT09rttvVEi9CVotÀ0.ó0.t

DUIOSFLETVE S ÉIúPEÀO 1POI EI LÉÚO DEÂ11ÂDENS DTDEI DJ'

carxÀ E{, aLVENARTÀ (40X40X60.n) DE 1/2 Í J0L0 CoMU|í LASTRo DE

ca UDE ucÀçÀo PVC 4 x1

ODLÍ - OÚÂOROMEÍÀI cO oE S0BREPoR

ÉASIE DEAIERR,{MENIOCOPPÉR!!ÉLD5A'X: 4l)Iú

D]SJUNÍOF üONOPOLÀC EM OL]AORODE DISÍR B! ÇÁO tOA

Drs.ruNÍoÊ ríorcPouR EMolaDRoDE orsÍF BulÇÁo xÁ

DISJ!]NTOR TRIPOLAR EM OUADRO DE DISIR BL]IÇÁO ?5A

DISPOSIVODEPROIEçÁOCCNÍRASURIOIDPS) !O[A 275V

1OIíÂOAS'INÍERRUPTORES/ESPELHOS

POS-C0EC0\Ce-r0 eB.\O.OV VrNl0rÀ0!-10200t1 -pLtara5

OUADRO P] IIED CÀOEMPO§IE DECO

CfuULÂFOTOELEÍRCAPILÀMPADA A1É iOOTII

sÊRvlços DÍvERSos 7t$,t8
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GEOPAC
DRENAGEITI E URBAN

SEDE AMCATI/CE

CURVAABC OOS SERVICOS
0 D0 cÀMPo sÀ0 FMNC sco

cóotco sER!rcO IJN
COT BDI

c2533

19164162

c1122

2.51652

55,00

32,00

205,00

100

2332 31

21.53133

P SO TNÍÉFTR/VÀoo Trpo ÍjOUNHO (20r 016)( ú 35MpA COF
CINZÀ. COMPACTA( AO MECAN ZAOA

ÁOI.]ISIÇÂO ASSENI E REJUNI, DE IUBO DE CONCREIO

TRÁVESSIÁ i,IÉTOOO NÂO DESÍRUIIVO P/ TUBO 2M<ON<=3M

TMNSPORTE DE MATER]ÁL EXCETO ROC HÂ E M CAUIN HÁO ÀT Ê 5

POÇO DE I,ISITA SEM CÀMARÂ EM CONCRETO ARMADo 11 50 X
5 OO X 2 OO M) INCLUSIIT LÀSIRO E TAMPÂO

IÁSÍRO DEÁREhÀM!RDA
PISO INTEFTÊAVAOO ÍPO NJOUNHO IÀI ]Ot6J( M 35MPÁ
COLORIDO COMPACTÀ(ÀO MECANIáOA

POSTE DE CONCREÍO URBÀNO COM LUMINÀRÂ DE LED 

'OOW '
P SO POOOÍATIL EI1ERNO EM PMC ES
ÂRGAMASSA(FORNE'I[,IENIO EÀSSENTAMÉNTO)

ESCÁVAÇÂO E CÂRGA DE SOLO MOLE

BANCODECONCREIOC/ASSENTOOEMÀDEIRÁS/ENCOSÍO

AOM NISTMçÀO LOCAL DÁ OBM
PÁVIMÊNÍÁçÀO EM PÂRALÉLEP PEDO C] REJUNIAMENIO

IÂSTRO OE CONCRÍO N CIU]NDO PREPÀRO E LANçÀME N TO

BÀNollíÀr Elo Flo DE CoNCRETo P/ llAS URBÂNAS í 00i0

OUIOS FLEX VEIS EM PEÀD (POL EIILENO DEALTÁ DENS]DÁDEI,
Ôr r/' rN. rsrvÉ.ôNÊrõFç
ÍUBo PVC oEFoFo oÚCÍL JEI I MPa DN 300 lNBR766t07[r04
ESPALHAI/ENTO IiIEúNICO DE SOLO EM BOTA FOM

RÊBÂIMMENIO DÉ LENÇOL FRúNCO EíI VALAS

LIMPEàDEPISO ÀREÀURBÂNIàDA

aoulslÇÂo. ÀssENT, E REJUNT OETUBODECONCRETO

BOCAOELOBO OECONCRETOSIMPLES i 70} ]OOM NCLUsIVE

CAlxÂ EM ÂLVENAF,TA (0x{0xô0cml DE ,2 Íuolo COMUM,
L,ASTRO DÉ 8RIIA E IÁMPA OE CONCREIO
TRÁ NSPO RÍÉ OE TíATERIAL EXC EIO ROCHA E M 

'T 
MNúÔ [F

BOCADE BUE ROÍRIPLOTUBULÁR D:1OO.M

ME O F]O PRÉ MOLDADO IO OTTO 3OT1 OO)M CfrEJUNTÁMENÍO

ÀIVENÂR'A DE EMBASAMENIO DE PEORÀARGAMASSAOÁ

suPoRTE PÂRÂ B CtCLEtÁ EM rUBo DE Àç0 CAwÀN|ZÀOO

RíIMOA DE GUhS PRÉ FÀBRICAOAS I]F 
"N'RíÔGUÁRDÁ CORPO C/ CORR MÁO EÚ ÍUBO DE ÂÇO GALVANIZÂOO

CÀlvúALVENÀRIÀ,REB0C0 1 30r1 30rl50cm

ODLI. OUÀORO UEÍÁLICO OE SOBREPOR

CELU LÀ FOTOELÉTRrcA P/ úIIPADA ATÉ T OOOW

UMPEZA MECÁNBÁOÀ DE IERRENO COM ÊÊMOCAO DE CAI,/ADA
VEGETÁI, !ÍUZÀNOO TRÁIOR DE ESTEIRAS

olJADFo Pr MÉD 01O EM POSIE DE ( ON( pErO Ht 00rr

DÉMOTIdO DE CONCREIO SIMPTES

EXTREMIOADE PÁM DRENO PROFUNDO

orsPos tvo 0E PRoTEçÀo coNTRA srJRro(Dps) - 40 ra,275v

OISJI.]NTOR üONOPOIAR EM OUADRO DE D]SIF]BU]çÁO 1OA

HÂSÍE OE ATERRÀMENÍO COPPERIA'ELO 5/3'X 2,{OM

DS]UNTORIRIPOLÀREúOUÁORODEDÉTREUICÀO'I /.]}{
oSJUNToR 

'íoNopoL{R 
EM 0UA0R0 DE D§rRBUtÇÁo 32À

DUTOS FLE/iVE]9 EM PEÀD TPOUETIIENO OEÀIIADENSIDÁDEJ.
D=2. INcLU§lVE c0NErÓEs
IOMÁOÂ DUPLÀ DE EMBUTIR 2P+T I OÀ.250V

113,36 6§ 201 Í 3 73,í

12,U 61j7263 3324\

1 902 54 60.33123 323%

541 2t 54.124,04 791![

32At 53.7U,97 2A§%

669 33 34.163,33 1.34%

6501 25.96,05 1.t0%

10.92 15.602 23 0,34%

23.34 13.40{ í 0,72'Á

203.76 í 206 30 0 6trÁ

r,90 9.Í122 049%

43 05 3.32525 043%

149 7.650,53 041%

't-35Ã42 7.í7,63 0,{0%

325.21 6,254,99 0,34%

6.10 6.071 32 0,33%

5.360.94 5,360 9{ 0,29%

28,8 1.11902 0,27/a

537,35 3.636 S7 02ffi

349 r0 27§20 01sÀ

Í 19 2.201,36 01i.Á

rí15 1,3r,10 0 rüi

1.793.20 r.793,20 0,10%

r.504 69 1,504,ô9 0,06t1

32,15 1.131,10 0,03%

4.24 1.4{0m 0.00%

1,275.U 1.27504 A,07%

290 97 1 2{s 35 0,0/Á

1.154 01 006%

667 39 667.39 004%

154 3r 61921 003%

4263 {63,93 003%

2ô 36 369,04 0,02*

130,24 260,{3 0,01%

216,ô2 0.0r%

174,56

34.53

6? 14 A,Wi

fi23 30 23 0 00rÁ

Edqàd Ant\ nílÀ\,1
oÍd .r. or(p s I
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O.senv.Lv, nr"r l '
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EMÓR|Â DE CÁLCULo . PLANILHA DE QUANTITATIVoS

C0D:01

ORENÁGEM E UFBAN ZAçÀODOCAMPOSÀO FRANCISCO

DRENAGEM E URBANIZÁÇÁO
1íúi1,' 4, ?a SEDE ÀMCÀÍI/ÇE

ITEM : DÊSCR|çÁO DO SERVTÇO

1. ÀDi lit§rRAçÁo roaal
1.1 GERÊNCNOÀOBRÂ

1.r.1 ADüTfISTRAçÃo10CÁL OÀ OBRÁ

v.L3 v.L'r vri5 vú6 :

2. SERyrçoS PREIffiIARES

2.1,! PLACÀS PÀDúO DE OBRÂ

> RêrÍâda de @iE *islêniê
r oenolçào dâ pá*êio p/.ôNlr 6mpa
> 0êm0rÉô dê pasêh p/ eÍír Íàmpâ

> ' vDlure dos Tobos dê CúcEb | @hháo
> ' vdúm dôs IubG d€ cú@to + @]chàô

' \6lu@ do§ Iubs dê Cúero +.al.háo
> . \6Ümê dôs Í!b6 dê comreio + mlchãó

13 GÁTERIÂE TUSOSDECO CREÍO

2,?,I LIMPEZÁMECANZÀDÁDETERRENOCO[!REIiOCÂOOECAilIADÁV

> orsd.çio iffi;i;;üiü;;i;;;;;l; ; v.i3 v(r vris vri6 i

2,3 DÉXoL|çóE§ E RETIRÁDAS

L1xL2 > 20000 3000

zl.1 DESoLIçÁo 0Ê CONCRETO SIflPLES Tol.|-l,A X3

i , or"..rçro F il;;ôiü;;,ffi;;l;'; - 'üi.i vii.i úii.i- r;ii.i i-s v-s I

EIl i Larq > 200 1,50

0,15

Arca > 4,25 0,15

2,3.2 RETIRÂDÁ DE GUIÁS PRÊ FABRICÂDÁS DE CONCREÍO

, coú Phila Dêmrçáó L1.Lrrt3r..rli r 3210 10522 130 5765 = 1S677

\t3. CÂIAIEÀçÃO COf GÀt ERtÀ E|iTUBOS DE COT{CRETOAR ÂDO ll
3,1 ESCÂVAçÁO E 3OTÀ FOR^D: SOLO NO LEÍO DOCAI{AL \
3.1.1 ESCÂVAç^o E CÂRGÁDE SOLO OLE

> 0N.d«.0 FómJhÀlr.&rávÍM[ ; v;..i ii;., i ., ü.;i ü.;; v;ii
> rbbmê de code Conlome 0C

3,1^2 TRANSPORÍE DE IAIEROL EXCETO ROCHÂE CAT IXÂOATÉ1KII IOfl'!9538 X3

..:.......+Iiii;i;' ............ ronurrgr.-ar.v-*cir vr"i vr, vr..s vr.i !> VorumedecDíeCodomê0c

11,3 ESFÂLHAIENTo ECÂNICoDÊSoLOE EOTAFOR Tobl-gg5,3t i!
> \btumedeoor€C.itumêoc Ouúr. 99533 . q!5rs

3' ATERRO DA TÜBULÂçÂO COX iIÁTERIÂI ADqURIDO

3r.1 ÁIERRoC/CoIPÂCIÁçÀO ECÁN|C^CCONTROLE,i|AT,OÊÂQUI§içÁO rdtr2516,t2 13

. , 0r.".çi" iini,niii,,a.cvrm* v".i ij,.i v*r vtr ür"s vl"a

\
3.3.r À0ulslçÀ0 assENT.ERE.luNtDEÍUBOOECOXCRETOÂR'íAOOD:100.h

i ' orrc"rçao ' iài,iiiiliÀiúrevirrii;lii

. 234m

Edgard AtveQanaxuo urord do Sro s.., d.

> Eslâc 0ím00 0+173m



E ÓRlÂ DE CÁLCULO. PLANILIJA

coD 01

DRENAoEM E UREÀN|ZIÇÁo D0 CÀ Po SÀO TRANC SCO

DRENAGE[I E URBANEÂÇÀO L0CÀL: SEDE ÀRACAÍl/ÇE

: |TEM DESCRTÇÀO OO SERVTÇO

) Eíac 0.1rum 0n$00

í32 ÀoUI8IçÀO,ASSENÍEREJUIT.DÉTUBODECO CREToÁRmÁDoD=Gocn Tol.t.39,00 I
, ú;ü;; ;á-i,r"rpr".o,, vm."iri I iii.i üia üria v'i. vãi5 v&6 '''-'
> Bliiioo Exi.rQ!àit, 1,00 200 . 2.0n

' 8llâbÉl Elt.xo!àit > t5,50 1s,50

> BLhbÉl EÍ.rQ!âil > 21,í) t 0O = 2150

3,3,3 LÂSTRO OE ÁREIÀ ADOUIRIOÀ

> ana@ 0+0m,m 0.10000 EltrláoxE§o. , 100,m 500 0,60 . 30ooo
) E§bm onmm 01173 00

t Esra@ 0r173m 0.133 00

) EsraQ 0n$00 {»204 m

> E§&a 0+100 00 0+173.00

> Esl&â 0*1 .m 0í$,m
> Eíea 0+133.0{ 0+20{ «)

3,3,5 RÊSÀüÂilENTO DE LENç01 FREÁI|Co Ef VALÀS

Err r Laq r E§p. > 73 O0

Eil xlâ,liEsp. > 1000 500 06{
Érr.ilaarEsp. > 1ô00 500

Eí.rla'liÉsp > ftCn S.O0

Erl. r Lâa x Esp > i0,c,0 5 o0 0,05

Eí, r Laru x E§p. > 16 oo 0.05

13-4 tÂ§TRo DE CollCRE',Io NCLUINDO PREPÀRo E LANçAIENÍo Tot t=51,00 x3

> Ésleà M0000 0+100.00 ExlrlalrEsp s,00 005 . 25.m

. 2,50

3,1,1 EocÂ DE 1030 DE CoNCREIo STIPLE§ 1,70 X 1p0 il, tNCLUStvE E§CAVÀçÁO To =t,O{ llN

: > oh.áto&lo FómuhAplrcrd.lv,ilwit > VÍ1 v.r2 \ti3 V.r4 VÍ5 v.i6 ;
, lncodoeiâl ouâíL , 2,oo = 2.m

ount > 2.oo

:,,, :,
Poço0EvrsrrÂsErfcÂ aRÁ E[, coxcREÍoÁRfrÁDoí s0x5.00 x200 M).tNcLUStvE LAsTRo E rÀ pÁo

oi.êB&io romuhÀDrdd'.v.rÍoá , vr.r viiz ú;t v"i.a ü;;i v;;i' - ' ''' ';
E0{001E0n00,001E0í73,m1E0+133,00 ouanl > 400 . 400

d1,3 TRÀIISPoRIEDEXÂrERjÂL,EXCEToRoa}iÁE[6ÂI|NHÁOATÊ51 T0lÍ,3,300,00 It
.:.. .....pi..r";i; ............' . ioÀ'liiprr.,a..,."r*.. ; üÍi v&a vÍ3 v;.i" ú;5 vÍ6ô;r lmo oo l.aúiro

tdgàtC At,esPlmà{ taNL
O,d dc CZ\u sL!' !rr,.r,,ki,r,,,.

4, LIMPEZÀ E OESÁSSORÊA ENTODE'ÂNÀLABÊiTO
4,1 ESCÀVÀCÀO E BOTA FORÂ DÊ

1,1.1 ÊSCAVÁçÃOECARGAoESoLo OLE Tol.t=3,s00,00 n; -óú;;.'ri,' 
....'..' ió*,1, +ri.,a.. u"r* . i i.": r"z vtr iii.r v.is v*o> Ertísão É,,;Lãô;Eô. > rú.oo 600 "ldi' - -"'":' iiiôd:oo -'> Àreadatagoà ArêâxEsp, > 2.OOO0 100 = 2.OOOOO i\ru

.,1I ESCATHÀ EIITO XECAXEO DE SOLO E AOTÀFORÂ I
.. r i:. . 

;;.-' .^.-".: ::.::.-:r"y--. *:':r.-::r :r 
ro-i,niiiiiiãi.ii,J,"."ri , ü,.r iii.z $i3 i,;r ü;i i;;; 

r*,.1.09909 .1.3i

> Vollnêêúvado a') Ouâir. 3.3m,00 . 33OO,O0



Ii,!Ei4ÓRU DE cÁLcULo. PLANILHÂ DE QUANTIIATIVoS
0EM DRENAGEMEUÂBANtZAÇÂ0 DOCÁrúpOSÁOFRANCTSCO

CoD:01 DRENÁCEME URBÂNEÂçÁo

|TEM ! DESCRTçÁo Do sERvrÇO
_ !_- _'- -

EIl ro@nl > 5360 1.00

Exr r 0@ír > 920 1,00

Err.rord > 19ô77 1.00

Én.roo r r {3.m 300

L0CÂL: SEDE AMCATIiCE

1,2 IRÀVESSIÁNÀODESTRUTIVA

4,2.1 TRÀVESSIATIÉTODONÀODESÍRUÍIVOP'TUBO20O<ON<=3OO ICOMPLETO): o;;*;,i;

. .lr,* ....,ru1-_g ry"9 !ii9i" Dri!l!! JEr lrp. Dx 3!0 (NrRr6{547,!3o7) Tor.r=55,00 x

' Éí. > 5500

arJ E}TRÉ |DÀDE PARÀ 0REN0 PRoFUilDo Tol.t.1,m !N
i , ob.!À.çào Fómrrrapli.rd..\'.,[v.ts > vni v.iz vri3 vÍt i.ia ,;,d - - -"- -_-':

, ouanl. , 100

- 
42.r CÂUÁ ALVENARh/RÉEOCO 130r1r0rrskn Toiii1,00 ui. ' or*ryiçro r*,r"iprr"'àiiii,i,ii,"., v*i ij,:.i riir v,.r v".j üi;> ouot > 100

a. URBÂNUÀçÃO DO CAim SÂO Fi^XCI§CO
5,1 PAlilrElrrÀçÀO

rÔrrHÔDírrÕrã'.r35tPÀc0Rctr{zÂ.co paclÀçÁoflEcÀr{EÁDÀ Tot!t=1,056,51 12> oi..Nrcrô romuhÁrr,.úr.vhr{rs i v;;:i v;., iiili ürili ü.is v*a
> c..Qrd6dere6 aÉá > 4.056,í

5ll PIS0INTERTRÁVAD0TIP0TIJOL|NH0(?0XI0XOCI|35*PÁ,COLOR|OO.CO pÁCÍÀçÁO ECÀiltZADA Tout.j.0t0,11 x2
; , oh!*.ç.o Er E Fô6utrÂpticrdr.v.ílvâh > uii vÍ2 vr;i vii.t úi.i_'üi'ô- "'.''- .'-' -"';

t Preio.c.ir.Q!àdmdeà@4 ÀGâ > 75r 63 = 751,63> vemeho.c.í.QuàdndeáDs ÀGa r 32643 = 32643

,. .. l]j1..,,llyl!!_l!,Tlsg E! flsLEr-EplpEo_o crRrJuNÍaxr ro {aeREGÂDo aDourRroo) rod=6.,4,is x2

> Ésreonamânlo AE > 396,30

t Ruâpreleladã 0{»000 0{.13,00 E r LãÍg r 13,00 600 = 25B.OO

5.2 PÂ§§EIO§ E ÍÊIGFIO

....i..,.jl .....i|F,]llB9E§!-Bl|ll!Jl!I-99i11_0$ll_G"ll!!lesÂDÂ T0l.r=6,â! r!

,..."il" J... ..,!.U9!_EI-ItI:l9.i19,0._É!9.!!cREÍ-o 
p/_vÂ§uRB,Àxas 0,00r0,35r0,15h) rdj.lser/ r> obír|çro É Él idil;/üüdr.vinr,à, , "ü;.r vr2 v*i ü'"i v,"s vi,.i ';

> EsrôcioEháiro Err.xou;ii , liôó- - iód- '''-'' : ridô -'' '

(

"5r"i1... ..1!lçL9ll9 f!! !I+P"49911,91r9,19|14q49f"€l!l!It!!'rro rod=1r5,60 s

5.3.1 SUPoR1 E PÂRÀ BTCTC LETA EX TUBO OE 

^çO 
GÀLvÀ |ZÀOOp|NTAOOCO ES$ÀLÍÉS| ÍÉnCO Tdit.0,o0 ir

. orâí > 300
Eogàto atves thnà\.Pno Nt

Atd d€ ú\o s,:tt t..

D.5crvo v ,J,.,r,, ,r,, ., ,.,



i,IE ÓRÁ DE CÁLCULO . PLANILHA DE QUANTITÁTIVOS

oBMr oRENAGEM E URBANIZÁÇAo 0O CAMPo SA0 FMNo SCo

coD:01 DRENAGEM E IRBANEAÇÀo LoCAL: SEDE ÀRAÇAIUCE

DESCRTçÁ0 D0 SERVTçO

5.3.2 BÀNCODECoNCRETo CTÁSSENTo DE 

"AoE 
RÂSrENCoSrOC00x0,60tM E

' o*n'' ' "'* ' 32m

s,3,3 6UAR0A C0RP0 C/ CoRRüllÃO Et TUBo DE Âç0 GÂ|VÂ IZÂDO 3/1'

: ) obseft4ão tóÍfiütâÁdi.adrev iávé§ > vírl ve2 V&3 vrl
ÉL > 12,@

í1-1 PtSoFODOÍÀILEXTERNOE pllcESp3C,,§§ENTÀDOCOSIÀGÂIA§SA(FORilEC|XENTOEÀSSENTASÉNÍO)

iil-i,üiÇiuL i vrm* vii.i 'i.,.i' ü"a vlr vris vri.'o

i, NEÍ t^çôE8 Er.ÉÍRtCA§

6,í ELEIRODUTOS DÊ PVC E CONEXOES

..."q1: !!19! f!qrv!'!!!r |ÉÀD(PoL|ETI.ENoDEÁTTADEN§|DADE).Dí íl,,rNcLustvE Co ExOEs Torí=,í72!e ri > oàrturçro FómltrÁrrio.dr.\'Írav.t. , v.il v,iz vri3 r/u1 úrj úi-d - --------i
> 1 14 Eir r 472.9S

...!:1_r.9ul0sllErilErsllll!ÀD(poúEiLE,roDEÂLTAoE §oÀDE).0,2.,ÍtcLllsÍlrcor{ExOEs tolrrl!6 lt
;- . i......q**d." . '-' ro-o"4iràài'ii,,,ii,"r. ' v*r ii,.i i-.a v*r vris ii,:'i

> 2 En. > 166 = 166

1/'lt62 oLADRostcÁuÀs \J

61,! CÀyIEüÀLVENAR|^(4O«0X60!n)DE12ÍUOLOC0 U , tl:tTRO OÉ BRIÍÁ E TA pADE CONCRETO Tort.19,0o uit

> oranr > rir"oo rôiú- "

...,9:?_r..,. ."9fI9.0E !'6,1*9ll-9 ttl. . ...................,.. r0,rr.1,00 uN

; , obi.Earo iómuL6ü;;;ü; r , vri ü;;., v*r v*r vi,. i üi'ô
Qua[ r 100 , 1,m

5r,3 @LT.ouÂDÃolEÍÀrcoDEsoBnEpoR lobt= j,o0 uri

' o!àir > 1oo

6J floq cÂÂos t ÂcEssóflos
6.3.1 CÀEO Er Plt 1000V l 12> obsr4ro Fó L/iriü;;i;ü;iá; ; v-i ni,li in: i;ii. r 

" " -"'. -" "--- -" 'I-*l-:'1:11!ll"'"1'".

6,3J CÂ80 Ell PVC 1000V 61112 Torrt r 1.123,70 Í
FómúiAptilrd..V.ítvàtr ' vÍ,l V.i? V.L3 vria Vri5 VÍ6 !: :;:: .a fl I llij; : ;Yj;

> Fe R ' E,l > 20r,07 . 201 07

Edgafi A-\P\7na"s,- o\.
o,d o, Dlís \. , ,

O.r.rvoiv,nr."'',r'",',)



MEMÔR|Â DE CÁLCULO . PLANILHA DE QUÂNTIÍATIVOS
OBM: ORENAGEMEI]RBANIZAÇÃO DO CAMPO SÁO FRANCSCO

COD 01 DRENÂGEI,IE URBANEÂÇÁO LOCÂLI SEDE ARACÀTI/CE

>- íl -
6.!.3 CÁEoCoBRÉilu3sH 2 Toúr-Íi0o r

! > ob!!n.çio Fr5mutãaDthrd,.v,Íjav.i3 > vril vÍ2 vÍ3 v.it vri5 vri6 :
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LoCALT V ú SÃ0 FRANCLSCo - AMCATI/CE
PROJETO coNÍEúDo

0r 0l

0l 08 PROJÉÍO DE DRENAGEIú PúNTA BAIXÁ E PERFIL LONGITUDINAL DO CANAL
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03 0 ,úNTATECNICA.SEIOR O2
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0l/03 PROJETOELÉÍRICO

02i03 PROJETOELÉIRCO
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